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,Ministro da agr ron l ttn-a, sr .

1
embora lhiJ Jd?Sem irnpressão as m inister io produzem gnnde im

Vwtte (deputado d o depa r tamen. noticias de San Rem«, not ici ns pressão.
to do Doubs). [estas qUH lhe são dadas com mui- -15.-0s ferimentos do sr'.

,Ministro do in tor ior. sr'. Saro, tas atteuuanto s.
.

Ferryerilo menos graves do que
r ian (deputado do departamento Roma. 14.-Nad" ainda cou- a principio se pensava.
d? Saôue et Loi r e]. an tigo mi- firma li recusa de Sua Santidade Já não inspira cuidado II seu

mstro . Leão XIII não receber o Impera. estudo; em pouco tempo esta! á
-13 (á tarde) -Foi geral- dor do Brazil no caso de ir 13118 completamente rust.abe l eci du. Fuga de eSCI"aVOS

mente bem aceita a noticia da visitar o rei Humberto I da Ita- Santiago, 15.-A intensidade Em S. Paulo continúa a
formação do ministerio. Os espio lia. da epidemia do chol er a, bem co-

ritos tranquillisárão-se com- Esta noticia uarece ter sido mo I) numero de casos novos e de fuga de escruvus. Consta
quanto digào a lg u as jor'naes que inventilda.· obi tcs têm sido os mesmos. havei' muitos escravos fu-
o nova ministerio só preenche a San Remo, 14. =-Não h a notj- Buenos-Ayres, 15.-A policia d -!
lacuna que existia, visto faltar- cia oflicial sobre o estado de sau . couseg uio deitar mão a um cri. gi I)H (.0 i nt.nior , da fazen
lhe compl ata homogeneidade. ae dI) principe herdeiro da Alle- minoso era cuja pista anrlu v a da do AI'. Gavião Peixoto,
Santiago. 13.-Houve nas ul- manha. Todos que o cercao ruos- desde 1868. em Oapivary.-

timas 24 horrs 47 casos !lOVOS de trão-ss reservados de fórma que Montov idéo, 15.-0 ministro I. CORUIO TERRESTRE cholera e 28 obitos. torua-ss difflcil, e até mesmo imo do Urug uay em Bueuos-Ayrss pe- No� paquetes nltimamen- .

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS Pariz, 13.-0 autor da tenta- possival, obter informações ce r- dio demissão. \
Parte dacapJtal: tiva de a ssassiuato coutra o sr. tas. O" jor uaes considorão, em ge-

te chegados á corte tem rPara Bura-Velha-nosJias7e22,eche- Farry chama-ss Bérecysr , tem Montevidéo, 14.-Corl'em boa- r a l, a estada do actual ministro vindo grande quantidade Iga a 15 e 30. 20 t dictori á do
í •

dParaLages-a7,17e27jchegaa6,16e annos de idade, e declarou os contra ictorio ..; cerca da o Interior c'JrnopreJu icia l aos de Bohemi..s. A� autor ida- I26. que commettêra () crime devido crise mi nister ia lj.E' provuvol que i n t e r asses dn paiz.
Para Cannas-Vieiras-a 5,13, n c 29; a urna conspiraçã» de que fazia haja modificação no ministerio. dos urohibirum-Ihcs I) des- !

chega a ô, 14, 22 e 30. t

Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; pa r te, tendo sido desiguado pela Passou 110 parlamento o au- NOTIOIARIO embarque.chega a 1, 6,11,16,21 e 26. sorte pa ra esse fim. gmonto dos direitos de Alfande-
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas LYCEU DE T O O iias terças-feiras. -13.-Aggravou-se um pouco ga sobre diversos prod u ctos. AR ES E FFICIOS cmselho supremo mi-

OBSERVAÇÕES o estado de sa u.le d» sr , Ferry. Buenos-Ay res. 14.- O chefe 'I'enuinaram ante ho n- l't't �

B I· 13 d t i d
' .

1 I ar acei ou o s emnarg..sO correio para Barra-Velha conduz tam- er irn, ,-Consta que a AI· e!'Js ai o lrtglO ao par amento li,lbem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- lern a uh a v a i augrnen tar com uma mensagem, na qual m a n i- tem (JS exames neste esta- que âs suas sentenças 0Ppo- ,',jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo- b Isé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim 500,000 homens a sua r ese r va festc\ a firme resolução de gardfl- e eciment.o. A distribuição zerão os 81'A. capitão-tenen-da Costa da Serra, Coritibanos e Campos (landwehrj. til' a harmonia entre tojos os I
. ,

1 2Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo R 13 C b t'd· d
C e preunos tera ogal' a 5 te João Carlos ela Fonsecca ·,1

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho orna, .- arre o outo de par I, os, assim COIDO to as as re- '-

e Ribeirão. O da Laguna-para S,. José, Pa- que o Papa deixara de receber a formas p r a trcav eis. Declara-se do corrente, ao meio- dia. Pereira Pint.() e 20 tenente
lhoça, Garopaba, Ense�da, Merim, Imbi- visita do Imper-ador do Br' ztl s partldario do melhoramento da - -_.-

tuba, AzambuJa, Tubarilo, AraranguA, Ja-I . , , .

a Le, -,.. , O HI', di'. Fell' ,-,"bOI'tO E. Alfredo de Azevedo AlveR,guarüna e Imaruhv. este UltlCllll Vlsltar o rei da Ita- sltuaçao anallCelra. ' '"'

!!!!!!'!!!'!!!''''!'''i'!!!'��������llla. .
Mostra a mensagem de fórma Bezen'i\ Montenegro, juiz condemnados pOi' motivo do

l40VIMBN10 DOS PAQUETES Madrid. 13.-A exposiçilo fluo b�rn pat.,n�e a C1llservação �as de dil'eito interin\! ria Co- naufl'agi() d" cl'Uzarlol' Im-
ctuante da Hespanha partirá pa· boas relaçoes C')I1' as potenclas

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR ra a Ame:ka do Sul no dia 15 deI estrangeiras
e termiua dizendo mi1rcc\ dei>ta capital, conce- perial Marinheiro.

Os paquetes sahem d0 Rio de Janeiro Janeiro I'roximo. qUtl fará todo o possivel para deu I t l'b J J
--

d· 1 5 11 1� "4 I P enumen e I UI' fl(le A 14, e·,llt)ar·cal·arD elnnos Ias ... te",. Montevidéo. I3.-A' vista de i!uxilial' a ('xpo�ição un:versal de
.

Chegam ao Desterro, dessa proceden- á sua e
.

I L'cia, nos dias 3,9,16,19 e 28. certas i J','tigu la ridadus, nas e1ei- Pariz marcada par;} 18&9 em hon- scraVlsar a Ulza, e Piu'(\naguá 50 praças d,) 20

I'·Chegam a0 Desterro, procedentes do çõe�, á vista da politica interna ra ao centenario da rHvoluçãlJ dispensou S Sei vic s isul,nosdias3,1l,17,20 e28.
i' 1·" 1 d f

. ()' tO (aS COq)ll de cavallal'ia, com·
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale· e (a [JarcI« lua e o governo, o_; ranceza. d' J I

grecom escala por Santos, Desterro, Rio j<J naes J'Pp:ovão e censurão C',m A temperatura baixou devido U(lSlngenua� (Ie nllme Zil- destino :tO p )I'to de Sant:1s,
tirande e Peletas. á 1 b I 5 d'd d IAde5 até Montevidéo,cQm escala por enflrgla a attitude e a conduct<, 'c luvas de,tps ultlmo�dias. OU, annlls e 1 a e, e Ide onde devel'ião seguil' pa-
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franci,,- deste. tempo agora está bom. D.JI'Valilla, 18 meze�. I'a a c'�l)l'tal ..l,� l)l'OVln("l�\, Ico, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- A R d 14 O 'd t j R " li... v •

zindo na volta passageiros e malas do Mat- ,azon tom,l O parti" do. -

.
- pre�1 Gil e. (_ a epu· I

to·Grossr. prusld!:lnte da rflpubl1ca; O Sigla, ollca Chég"U e_;ta IIl1lte a C ,rdoVa. á dispm�içã() <1a presidenJi;i
A de 11 é da linha intermedidna até ppi,) S'éU lado, formuh os mais P"l'IZ. 15.-0 Sr. Tlr .Ir i de- A ·'xrn" 8 d M

.

Mont'3vidêo, conduzindo malas o passagei-
,(.j ,.. t'(1. , afia de S. Paulo.

rosparai\Iatto-r,I'OSso. "IVóJS aC'LjUé,' cIJnLI'i:l o mIJli�t,u cl.rdu (;ÍficialrtIHute hojtJ lU ca- Antiluia de C::\trJPlIS, I'esr)ei-Ade24étambematé MontevidéocOll: di) illterlor. marl, em [Jomedo novo miníste- t

escala pur Santos, Paranagua, Antonina,S. 13 \! !
'

I t· vel fi
�

d
.

Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.
-- .-, eIlluma noticLl CnIl' [W, qu') <"Lá resolvi, o a occupar· ii lue I) nosso UIDlgIl

Naveg�çiio costeih·u !ir·ma elilllllcllltl; o boato espalhi!' Stj UIllCillUl'nte do" pr:'jectos I'ela- SI'. J,:ão Antonio da Sih"a
9 vaplJ; ,llU,lIlYT,i, encal'regad.o �es�o 'I' íb ".�t, LH 1,) >1 I'e�p'lit(l dy cds,) tiv,,� .:lU'; n,!gocios dI) E,t:1dn.

servlc?,se"ue pHa o norte da prov1tlcla mlllHterJ:d -1;,.- I rlecla"nçãl) mlnist,,-
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por' " .' "\, ' ,

P.orto-Bello, ltajahy, S
..Francisco P, Join- Llsbua, 14 -El-I'uI pas;;a b'lm. rlal tlll acolhida peltl p ,rlamenti)

vlllej e para o Sul nos dias 7,18 e 28.' A nora de S. Molgestade teve cum muita indifferença. O" jol'-
um máo su�cesso. A rainha s�hio naes da t'lrde aponas a cornm�n

immedlatamente a vel·a. tã'l; O'J publico. a mesma indiffe.
Pariz, 14.-0 juiz preparador, rença.

não encontrando mataria parI.! Moscow, 15.-Deu·se hontem
processar ,) sr. Wilson, que se a- um conflicto entre a policia e os

chava implicado na que"tão das estudantes, de que re;ultou gra
condecorações, d"spronunciou-o. vas desordens, A policia lançou
-14 -A emoçãO callsada pel, mão da força; mOI'reu um estu

decisão do juiz pl'(�paradol', em diiote e dcárão alguns fel':dns,
favor dJ sr. Wtls �n, é muito vi- S. Remo, 15.-Apezar da ex

V,l. Os jornaes d t o}Jposição m05- trema discrição d,1 parte das pes
trão a maior indignação e cen- soas que C8!'cão o principe her
surão acrernente a magistratura. deiro da AlhlD1nha, é cerLl) ter"

E"ta Iloticia produzio g('ande stln- se aggravildo ;;eusivBlmente I) StlU

sação, sendo geralmente muito estado de saude ne�tl�s ultimos
comrnen tada. ri ias.
-14.-Todos os jornaes da Todos ostãl) milito inquietos.

manhã commentào de. lliversas Berlim, 15.-Cuntinúa sempl'e
fórma� a formação do novo mi- satisfilctorio o estado de saude do
nisterio, e estfl0 de aCCJrdo em velho imperador Guilherme; oc"

recoflhe0er que est., é provisorio cultào-Ihe ter·se aggravano a

e que só se ol'ganisará definitiva- molestia do filho.
mente o governo depois do Anno Pariz, 15.-Aflirmão que o sr.

Bom. Tlrard é contra o pl'incipio da
Um interregno ministerial em autonomia c"lIllllunul em Pariz.

semelhante OCCf.lsião traria con· Além diSSO, repelle com insisten·
sequencias de summa ,mportau· cia a imm!ldiata separação da
cia para o commercio francbz em Ig:ejl do Estalo, que qualifica de
geral e para o pal'lziense em par· medida ínopportuna nas circums
ticul"r. t�ncias actuaes. O sr. Clémen·
Muitos jornaes da opposiçãtJ ceau, 0'1 Justiça, e com (lUe q:la"

inventárão este appellidn: si tndos os jornaes radicaes, ata·
Ministerio de fe�tas de anno ca com vigor o ministerilJ.

Berlim, 14. - O Imperador -15. - Os ahque, ,ilrigido;
Guilhermecoutinüaapassar bem, pelos jornaes radicaes contra o

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados,
64 ca I"tas de liberdade

Em Nazareth (Pemaru
buc»] forâo c mce.Iidas 64
libe tações, li 14 do COI'

rente.

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon

dente em Pal"is, paloa

annuncios e reclames,
o sr. �" Lorette, rua

Cauma.-tin,. n.61.

NOTICIAS TELEGRAPHICAS

O projecto rle orçamento
que a asselllbléa da provin-lcia du Pal'IÍ. acaba de enVl- �

ar íÍ s,ineçà', calcula a I'e- I
ceita elll 3,995:131$ e fixá

.

a dd,peza em 3.073:672$.
Ficl)u sem efi'eito a por

taria nomeando () lo tOllen
te Justino Joãu de Maeed,)
Coimbl'a pam () cargo de

commandante, interin.!, da
Esc;,la de Apl'endize� Ma·
I'inheil'oi'i dest;, pl'Oviocii-\.

JlInilJI', auab,l de c'lnceder
li bel'dade plena aos t-ieUR es

cl'ê\visudos Gunzaga, Juliu,
Adão e Antonio, tlid()s mu

ços e sadioA.
As cartas furão offel'e

cidas á digna sociedade
Diabo a Quatro.

Pariz. 13. -Instado pejo pre
sidente da. republica, o sr. Ti
rard annuio a tentar de novo 01'·

ganisar gabinet(�. Depois de de·
moradas conferencias com os che
fes dos diff6rent8s g-rupos repu
blicanos, depois d,JS malS instan
tes convites aos amigos pollticos.
consqguio formar o mloisterio �e·

guinte:
Presid!ln te do con;;elho e rn i

nistro das finanças, sr. Tlrard

(s6nad",r). antigo ministro.
Ministro dé e;trangeiros, sr.

Flourens, antigo mmistro.
Ministro dajustiça,sl'. Falltàres

(deputado tIo departamento do
Lot et Garoune), antigo ministro.
Ministro da instrucção publica

e culto�, sr. Fay , (�enador).
Ministlo da guert'a, general

Logerot (commaudante do 8° cor

po de exercito).
Ministro da mariuha e colo

Dia, sr. de Mahy (deputauo Ja

Reunião).
Mluistl'o das obra;; publiCaS,

sr. Loulut (senador).
Ministro do cornrn9rcío, �r.

Dautresme (dêputado do depar
tamento do Sena Inferior), antigo
mioietro.

A sociedadA Diabo a

Quatro libOl'tou, cum 50$,
o eSCI'aViAadu Felippe, de
32 ann()R de iclarie, perten
cente ao SI'. Sp,vel'd C"elho
da Silva.

A assembléil pl'ovincial
da Bahia f()i encerrada a 15,
sem �el' .votarla a lei dI) ()I'

çamentll.
Alc,�nç;ltJ) () nia 16 do

COI'l'ente as folhas que rece. LIURUQAO DA PROVINOIA DE

bemos hontem, p1310 vapor
S. PAULO

inglez Estrella, chegc\do do Conforme estava í1esl-

Rio de Janeil'o e escala. gnildo, effectuoll-se a 15 nl)

theatl'o São J, .sé I em S.
O resultado da eleição SIl""úator -

PI' -

d
.

ai de Minas á ultima M {ta, era o
clU 'n ,'tfl.UOla" ,L A.S";OCld·

que segue:
'

. . çãl) Libel'tadOl'á"'\s.0\r.,,'pli.
l° Commendador Soares':Í('·· .9819 i'4udot'(\ d() Tr'lb· II, h'o"'.2° Barão da Leopoldina .. ;,'. 'i94.29 .

( _, lO, ti P0l]-
3° Barão de Santa Helenl b�814 C· ali fundada.
Dr. Cesario AI vim 830��., Compareceram á ren

. �

Dr, Fide.lis Botelho 8107 m�Ne 300 . ,

llIao

Conselheiro Carlos Affonso. 79:1: 7
.

...,
�

I \e�SI i:,\1"
I e ......

Dr. J. Oalmon ..... , ...... 174..8 tundu I·epl�·,·"'eutadas algq'
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercío

. ,'CI'· eu c I ASSA�'S"IN'ArJ1(t DA PAR'DA I R. fará mais de um annu.da- de nome Silvaria ter morrido I só lamenta que os criminososmas ClIUHH,HI UlU TIl ' lU" . I 1· , ,

'_ .

.
. I l l

»' � ,.. ta em que P�rcla fOI comprada. com uma cosle,lIa partida, em nao e�leJlm a eSl.as �oras entre-irnp ren-a.
.

J Olh"IA P. se Poreis sendo assim Ião um desses castigos. gues a acção da Justiça.'I'od.» 118 artigos d·, pr»- EM P E L O 'I' A S casllg;lda ainda podia trabalhar? - -EIS os
jeoto de estatutos foram ap- R. que era obrigada a eapi·1 Amanhã ao meio-dia, na se- DE P O I M EN TOSOepoiOlentos

I h ia d I'
.provad..s. (Continuação) nar na orta e, militas vezes, cretarra e po icia, continúa o

4& testeOlunha
Facto importuntissiuio: 3- testemunha �lllhá ia .atirar-Ihe pedaç05,de ti· inque�it?

_, Manoel Miranda, português,
na reunião foi proclamada a Eusebia preta pertencente IJ,d,�, IPara que ella cvpmasse TA dllldlgn:-llçao e g�ral: lavrador.

. .

,

" mais 1ge1ro. () os rec amam Justiça. S do i irid bliberdade de 6.230 escrevi a casa, contractad,a.
_

P. se Porcia alguma vez não
en o mqum o so re a mor-

sadcs, sendo pi ucos com a P. o que s.abla acerca da mor cahio exhausta de forcas em c'\-I Confirma-se 1 Iusa de d. Ma-
te da parda Porcia, eontractada

d P ? v c' de Ignaeio José dos Santos:condição de serviços por te e orcia
., , minho da fonte para :l casa? ria do Carmo, sua filha bolina, R dR d] I b I ,que, como empregado a'

_ '. que!. so ma. o IIga�a R. qlle é exacto que uma tar-I duas filhas d'esta e tres creadosI d l casa do Ignacio José dos Santos,nao so a e la epone� e corno as de que Porcia recolhia-se da la-, menores. foi testemunha ocular dos con-duas m,uiatlnh,as Julia e A Ilc. e,. a vagem, cahio em caminho por Deu-se hontem ás nove horasI P tinuados castigos qlle soffreraapp rcat os castigos em ore
.. a, falta de forças; e que acudindo da noute,d Porcia, já feitos por sua senho-e quan o se recusavam era�n d. �aria do Carmo, e condju- O.� fugitivos tomaram uma ca-

C:lSLlgadas, por ella; que fazia vando-a a andar, appareceu Si- leça com destino a esta cidade,
I'a d. lsohna, para o que se ser

Porcia snhir do qnartil com cor- nhá encoler.sada , dizendo a sua onde, com ce rteza, não ficaram.
via de um tamanco com o qual

d d batia na cara de Porcia, serviu-a ao pescoço e neste e�la o era mãi que em lugar de trazer os A iuga, ao que consta, fdi do se outra, vezes de outros ins-conduzida pelas mulatinhas re-
seus nelas pela mão, levava protegida pela policia particularf I I t i v trumentos, e quando não queriaen; as pc () pa eo e varan: a�ap- Porcia , que foi necessarro man- da Costa de Pelotas, ás ordensI d Ih t J I I fazer os castigos por si , manda-p 1C,;lD ,)- ,e cas Igns u, :in ma, dar chamar Arthur corn um caro do SUbdelegado d'aquelle distri-l I V.i ;l preta Euzebia e as rnnlati-que 11 o mgava a, comer IOf :1 e rinho de mã«, para eonduz.l-a cio, Christovão José dos San-I d nhas Jnha e Alice procederemqua quer immun icie que rnan-
pafa a casa, e chegada a esta, Los, irmão de Icnncio José dosd h 1 " ao castigo que determinava, iI-ava uscsr no moo iuro e para d. Isolina armada de uma vara Santos, o qual tambem lentouIh I ff L contecendo alzumas vezes estesme or evar a e ela .<1_8 suas de marmello fez Porcia sahir do subornar o prelo Anhur exilZln. v

d I 1 d v castigos serem feit'ls por Mariaor ens app Icava um. IçaI) e carrlOho, coadjuvada pela depo do-lhe que nada dissesse em tro- do Carmo, n�ãi de IwllDa.fogo lU bocca da vlClIma e de-
nente·, qlle delxando.a no quar- ca da liberàade completa qued P. se não sabia que PorciaP(\IS encerran o·a em um. qn;\r- to para ali se dirigia d, !solina lhe pl'omeltia. esl::\va aDemica devido á má a-to dava-lhe boles nos pes com afim de saciar a vonLade que ti- Conseguirão os Criminosos

uma taboa, c�stlgai1do-a tam- oba de castigar Porcia fugir á acção da jU5liça ? limentação que lhe davam e aos

bem com um tIjolo [j�s costas .e P. se d. Isolllltl, filhos, mãi e Veremos. repetidos castigus que lbe fa-
I

-

( J l d zmm, obrigando-a a c,'\pinar epu mo€s, azenl I) a VIC UIla e!- cunbados continuam em casa de
I b da lavar roupa?Lar sangne pe a OCCêl repeti as

sua residencia? 2° boletiOl
vezes; que uma vez que d. Iso-

R I d d f'
R. que e:;tava :\nernica devi-

I
.

P' I' . que üepols e ar o ca e, Pelotas,9 de Dezembr'o de 87 du á iná alimentação que lbe;na Scasllgava orfclil, gnaclo encerrou.se no quart0 com seus H' d' d b' d110S antos" para azer cessar o
d fith h

.

I
oJe ao meio- I� contllluou o avam, o ngan O-LI a um atu-

,

f' 'd b ( 1 d·
ous os e oJe ao t:vantar· inqllerito policial relati vo ao lado serviço, empurrando a ecastigo, OI preclsto dar

li e a tas se pela manhã,encontrou a casa barba' ro assassl'nlato l-la parda
'

dem sua esposa, en o em ou ra
b d d M I' J

.

d castlgan 0-3.
'-

d d p' r. an ona a e í arco lIlo use e Powa clJolractada do sr lona- P. se sabia que davam a Por-occaslao man a o orCla que " S b
'

h I' -·1
" .

I'>

fosse queixar.se á autoridade, �Lluza. ,0 rm, u, que a I ent�u cio !osé dos Sanlús. cia materias ff'caes para comer?
f

'

t'
se achava, dlssera·lbe que a fa· �oram 11l4uefldas tres leste· R. que sabe por OUVir dizer,.que esta ma cessar os cas IgOS, 'I 'b

.

d
.

I d '

,

P
,

t d h·d· d .mI la tIO a VIU o para a CI( a e, munbas que confirmaram os p, se sabia que Porcia indoporem or,clla fieo o slat I OI e
retirando· se Marcolino P(\llCO depOlme'Dtos (las anterl'ores I di'casa para a m, vo I)U ogo d· 'd d

" . avar �oupa não pô e vo lar a
,

dI' epols para esta CI a e. Estas Inqu'rições prolong'l- casa., c�.indo em caminho, porsem cumprtr a ar em. goaclo P d 1 I _'

d
I' (

dos Santos ao cbegar a casa e .'
se . so roa e s�a m�1

.

e- r<\m se alé ás 2 horas da tarde, fall� de forças physlcas, voltan-
di d P

, pOIS da morte de Porcl<l tem·se em que os trabalhos foram in- do para a casa em um carrinhoLer parte a mor.e e (!rCla, d d?
.

d'". d E I', . 't I mostra o assusta ao; lerrompidos para esperar-se a de mão, sendo neste LraJ'ectoI��era a • mi 1,1, que de ua -

_
" ,

mente residIa em sua casa, que R. que estaI) assusl�das e que presença. do sr. IgnaclO Jose dos castigada hurrivelmente por d.
esLava frio, que calculava os d

..
Maria do Carm<', dissera q�e Santo�, .lDtlmado para �epô�. Isolina ?

trabalhos porque ia pas�ar. lInba mUIta vergonba do que Ia Ate a� 3 horas nao tlllba R. que sabe por ter ouvido
p, se tem certeza ,! e quem pas�ar. comparecido.., dizer,

assassinou POfCIa ?
_

P. se outra escrava da c;\�a A aftluencla de povo a secre· P. se sabe que d. Isolina
R. que foi a Slllhá, d. !snli. oa() passou, pelos mesmos cas.u- tarJa?a poliCia .e s�as I'edo[}?e-' mandava atar uma corda ao peso

na, e'posa de IgnaclO do� San- gos de POlcla ha aunos i1nterlO- zas fOi extraordmana, especla.l- coço de Porcia e puxai-a a ca-
tos. res ? mente �a classe a que PorCla bresto pela varanda e pale,) da

P. se póde r,alcular que tem- R. que d. Maria do Carmo perlenclil. casa castigando·a borrivelmente
po Porcia soffreu tão crueis cas- fazia iguaes castigos às outras A opinião publica revela·se I nesse trajecto?
tigos? escravas de casa, acontecendo á assás interessada na questão e R. que Ilada sabe.

um I1lHW.

IJnnlligrantes
O 1'1'. José Sergro de Oli

veira escreveu de Montevi
dé«, a 5 ri o correu te, pa 1':-\ o

Jornal da côrte:

«Julguei de interesse pu
blic» dar lhe a. seguinte no
ticia: Fui pa'-;Rageil'o 00 va

por Rio de Janeiro que ehe

gou (\1) Rio GI'[\nde a 30 dI)

passa do, levando muito�

emigl'antes. No dia Reguin,
te, porém, oit(l destes emi

gmnte8 c' ,mpl'árã\1 paRsa
gens no rue�mo vapor Rio
de JaneÍ1'o e 8egu i rào ('li l't\
M(;ntevidéil. As�iUl I' gover·
no elo Brazil pag, u-lhes

"

R' Gpassagens ate ao 1'1 I'an-

de, Fl\lppondo que elles fos
Rem utei� ao paiz: e no em

tan to i 1 que fez foi c 'nc' '1'

reI' pecuniariamente para
augmental' a enlÍgl'tlção para
o Rii! ela P"H ta. Não ha ve
l'Ía algulll I)lei" ele evit.ar
e�tu fl'a�lde, pPI' exemplo:
não udmittindu llfO; paquetes
a I'eeruigl'açãll ele colonos,

I pal'a qualquer p(lntn fóra do
I Brazil, €,P[" que mo�traRsem

haveI' I'l'lgii o importe de
suaH 1_>a8:-;agell�? Da verdade

I

do fact() que refi,.,:, pódem
infurrnsl' (I imllletiiato e () 2°

machniE'da (l, fueSlllil paque·
te, cum queUl l:ünvl'I'sállJUS

,
a t,,} Respeltil eu e ilH dl's.

Mibieli
-

e Almeida.»

vidos, zombam quando podem, e I queza fugio em direcção á casa, matar-me' - perguntou Mainau
por fim nem a vida temos segura. indiana; e Mainau, mudo de indl-! accentuaildo lentamente as suas
perante elles ! gnação, anancou de um canteiro 'I palavras.-Prove·me um roubo. Sr. ba� o es!eio de um arvoredo e alçou-o Com uma frieza mortal medio o
rão !-exclamou o couteiro com para vibrar o golpe. II' sacerdote dos pés á cabeça; o sus-
violencia repentina, que lhe des- Um grito de susto soou. to doloroso que ainda agora lhe
figurou horrivelmente ° rosto,- -- Não castigues, Mainau! - descorára o rosto, tinha cedido a
Sou vagabundo 1 Trabalho honra· exclamou I_..iana em seguida com' uma expressão de sarcasmo sorri-
damente. . . os labios frementes, e deixou ca- dente.
-Cale-se, Dammer, e retire·se, hir a mào direita. Tinha accudido Esta calma restituio a razão ao

-ordenou Mainall, apontando pa- para impedir o golpe, e emquanto prégador. Recuou um passo e
ra a casinha do florestal. G florestal habilmente se desviára, deixou cahir os braços.-Não, Sr. barão, tenho minha fugindo com uma gargalhada de -O golpe foi horrivel demais!
honra, lal qual V. Ex. a tem, e mofa. fór" ella que recebera este -disse elle em ar de desculpa.talvez a preze mais que os gran- golpe. Mainau deu lhe as costas.
des senhores, porque é a unica Um momento Mainau ficou co' Muito chegado a Liana tratou
cousa que tenho,.. Já uma vez mo petrificado á vista do que de lêr-lhe nos olhos, mas estes
me golpeou com o latego !-con- aconteceu. Em seguida atirou pa· olhos permaneceram baixados,Linou ellil arquejante dirigindo·se ra longe o esteio, e quiz tomar Com um movimento brando
ao marechal do paço,-calei-me, com ambas as suas a mão ma- quiz tomar a mão magoada, mas
porque Linha de sustentar o meu goada de Liana; recuou porém, esta mão escondeu-se profundaPái velho.,. mps não me esqueci involuntariamente diante do pré- mente entre as dobras do vestido.do golpe! Falia de sua bondade gador ducal. -Não é nada,-disse a moÇasem limites? Onde póde, róe-nos o Este sacerdote não se poderia com um sorriso forçado- pOSSOsoldo; não se envergonha de sub- ter arrojado mais fanaticamente mover todos os dedos.
trahir-nos o dinheiro. ceitil por para diante do tabernaculo para Levantou então os olbos masceitil. '. todo o mundo lhe conhe- protegei-o contra uma horda de os seus olhares resvalaram' com
ce.a sord�dez -e a crueldade, .. Or�, barbaros, d? que se mostrou ago- indifIerença, quasi com cansaço,pOIS, sahlO tudo afinal. e eu sahlO ra entre Mamau e sua mnlher. no olhar eloquente que a fitava.de Schonwerth ... mas tenud cui· Visivelmente obedecia ao im- -Está ouvindo, Sr. prégadordado commigo, tenha cuidado! pulso de uma paixão violenta, se- ducal,-disse Mainau virando-se;E com as mãos possantes agar- não ... como poderia elle ter feito -não é nada,e vossa reverendis�i.
rou a cadeira, saccudio-a violen· ademao de cingir a cintura esbel- m1 póde tranquillisar-se. Paratamente, e com um impulso pode- ta da moça magoada, alçando ao mim será cousa mais dlfficil.
roso a mandou parar no meio das mesmo tempo em ar ame:J.çador a
brenbas. direita contra o delinquente!
A dama de honor e as crianças - Então, senhor prégador duo

soltaram gritos estridentes; a dn-, cal, vossa reverendissima quer

-Se ti vesse acontecido a deze
seis annos !-resmungou o velho
barão, olhando para a casa de
ba libú. -Mas quem forneceu a

polvora aos meninos?, .. Quem
Ih'a deu, meu principe? -pergun
tou eUe aü p.rincipe herdeiro, que
continuava a choramingar.
-Aquelle homem l-respondeu

° pequeno, apontando para o flo
restal, que se mantinha ímmovel
por detraz da cadeira.

O menino envergonhado não ti
nha o anímo de assumir a respoD-O velho alllico mostrou uma
sabilidade de seu aeto-. descarre-

jcara lívida; mas quando vio todos
gando-a nos hombros do criado.sãos e salvos, ordenou ao flores-
-Isto nào é verdade !-excla-tal que movia" cadeira que pa-

rasse. Evidentemente queria evi. mou Léo irritado, cuja sincerid:l-
de se revoltava contra esta menti·tar a proximid1uiJ da Célsa índia·
ra:-Dammer não nos deu a polna. Com elle tamb�)m chegarão o

pre gador ducal e a Lohn. ambos vora; pelo contrario, oppot-se a

\vis ivelmente agitados. que a levassemos, tratando-nos
com mUita grosseria. A mim me

XVI quiz dar pancada.,. e chamou
-Por amor de Deus, Raoul' nos de ",corja, ...-e diss.e que se·
ue se passa aqui l-exclamou o ria melhor que nos puzessem um
elbo barão, quando vio as feições esLopim aceesso.

I

a duqueza alteradas, e o grupo -Cão l-gritou o marechal do
,

esola

..

do dos aulicos e dos pr;"-ú',

r":-"J' 'H.·rando-se v!olentamente,I es debulhados em 1,�lItJlas.-E para ° l'�stal ... QUlz erguer-se,

II Eerto,1) ''J,.,-�_.... ,)'tJll disse. que os m.as r€C}hiú gemendo de dór.-

�dllnos
brlDcaram com polvora. EIS aqu Raoul ° resultado das"

.

-Um brinquedo gravíssimo. tuas �Jescend�ncias humaníta
, o' A flÓr do loto

e.
steve condem-I ��s,..'./ Alimenta-se estes vagabUDada a morr.er por �m como b.r�- .",OS, protege-se· os contra a fome

. Os meDIDOS qUlzeram !ri-Iaj com bondade iIlimitada; mas não,) \r pelos :ires., -re.sp0t(tlfú Mai- alçandO' continuamente o latego. '\,esbocandp�:sÍ1friso. por cima d'elles, tornam-se a.tre-
)�

(53)
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I
Jornal do Oommercío

TOSSES, BRON�HITES, �!l'fIHUW, �OOUELU�HE, ROUOUlDÃO, ESFRIADOS, LARINGITES, f'EIHlA IlA VO�, ET�.
c-u.ra-se racl.ica1men..-te com o

Xarope Peitora)l de Angico COIllposto com Tolú e G·lJ.a)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
P. se sabio que d. Isolina e R. qlle sabe da morte de I doentes deste Imperial Hospital

Maria do Carmo são tidas e ha- Porcia e outros pormenores pela de Cariliade o ,Xar;ope �e Angico
vidas como boas senhoras de leitura dos jornaes d.arios da c0r:!Pdostodcom Tolu e Guladco'.i jJrG-'. pa, a () e sua especta I at a, e

escravos? cidade. obtid» um feliz resultado, como

R. que sabe por ouvir dizer (Continua.) se vê do a ttestado (ia di'. FrerlHri-

que foram más senhoras e por I �1[eteo&'ologia co Rolla, medico do estabe leci-

mais de uma occasião pôde a· Honrem, 21 de Dezembro: menta, nos é grato fazer a VV,
. ,. , SS, esta cornm un icaçãn, juntandopreciar os seus .lnstl.nctos m�osl MlOimo 18,1. o referido a ttestado para que

para com os criados a seu ser· Maximo 25,8. possão fazer o uso mais oonv-ni-

viço. . Céo: encoberto. ente 11. VV, SS,-Deus Guarde a

P. se sabia como visinho que VV, SS,-Illms, Sr s , Baulino

é de dd. lsolina e Maria do Caro SECyrlÃO LIVHE
Horn & OLiveira, dignos ph.i rmu-

II d ceu ttcos n esta eidade,-O prove-mo se e as tem-,se conserva o ..
dor, Virgilio J. Villela. -O se-

em sua casa depois da morte de O Capitão-tenente Iriuê« eret a r io, Ildefonso M, Linhares .

PoRrcia? .

r
JORé da Rocha, retirando-se Eu abaix;;-�;ig;;ado, Doutor

. que Ol1VIO mzer que se
para a Côrte em g<lSO de li- em medicina pela Faouldade da

tinham retirado de casa.
�:1 d Bahia-Attesto sob a fê do ju-

P. se sabia o qlle motivou a cença e nao po: en o des-
dramento e meu grão, qUf', o

fuga de dd. Isolina e Maria do pedir-se pessoalmente das preparado pha rm a ceu üco - Xa-
Carmo? peSS0({S de Ruas relaçôes , (J rope de Angico composto com

R que não s ibe a que attri- faz pelo presente meio.off'e-
Tolu e GuaCIJ, ospeci a l idud e rios
Illm8, Srs. Raulino Horn &: ou.

buir. recendo-Ihes alli �eUR dimi- veira, foi por mim empregado no

SOo t,el!\temunha nutos prestimoso Imperial Hospital de Caridade

Marcolino José de Souza SO° D 21 I D
d est.a capital, com feliz resultado

esterro , ( e ezem- no tratamento dos tosses e moles-
brinbo, solterro, morador nesta bro de 1887. tias das vías-resp irstor

í

as.c-Des-
cidade, empregado publico, etc. ter-r-o, 15 de Novembro de 1887.

P. O que fazia na manhã do T-u.barão
-Dr. Frederico Roüa, medico

dia 8 na casa de residencia de do Hol' pi tal.
VlOLENCIAS

Iguacio losé dos Santos, quando Sob esta epigrapbe publicoué sabido que esta fôra abaudc-
a Ef.egene7"ação de 7 um AVISOS MARITIMOS

nada por Ignacio e sua familia, rosano de sandices que, ainda
na norte do dia anterior?

mesmo de viseira cabida, como
R. que lendo Ignacio pro- está o seu miseravel autor, dei-

DE

mettidolhe a chacara para n'el-
xa perceber qllem seja pelo bafo NAVKGArÃ� - A VAPORla passar o verão, foi na noite
nojento qlle exbala. V

do dia 7, ás 9 horas [fiais 011 Não desço a responder a este

�menos, tomar conta da casa, en- fin ame que se embuça na capil _

tregando-lhe Ignacio, não só es- do anonymo para assim mais
la, como um casal de escravos, facilmente :;ltacar impunemente o VAPOR

..

e que retirou-se ás 8 hor�s da b d 'd d Ih HUMAV TAmanhã do dia segllinle, sem ler
a ,nora e a Ignl a e a eii;ls.

O salteador da honra da dono , ,

lá mais voltado. zelia, que na com�.rca d� S. lo. segue pala o norte da prO�tnClaP. se não sabe para onde se sé, quando juiz de ol'phãos dei-I
a 22, as 8 horas da manha.

dirigio Ignacio com sua famil,ia? xpu uma pobre orphã entregue O agenteR. que não sabe por Ignacio a pro,stituíção com um seu filho Virgilio José Villela.
Dão lhe ter dito e por nem ter

elle deponenle perguntado.
P. se S� b,a que eql casa de

19naçj.o se d.�ril II çnorte da par
da Porcia, e quaes os porrneno·
I�"S QQcq,rr�dQs ?

COMMERCIO
:16 a 20 de Dezembro

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a 19 de Dezembro
Dia 20 ••••.•••..•.••••

16:2798457
8848083

17:1638540
53:913S011
36:7498471

Igual periodo elll 86 .

DilT. para menos no actual ..

iMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito
Sahiram os volumes seguintes, vindos pe

los vap.ores nacs. «Rio Parana», «Rio Par
do» e «Rio Negro)), s�ndo de Bordeau;:
Marc� V J V-2 caIXas pez. bruto ,,17 ki

los, contendo canivetes (240 duzids) no va

Iar olf. de 6008000; de �Isboa:
Maraa DL S-20 bar! IS, pez. bruto 2,000

kiJos com 1 600 litros vinho e 10 caixas,
pelo bruto 200 kilos, com 38 litros tambe�
vinho, tudo no valor olf. de 4338334; de LI

verpool:
Marcas diversas-50 volumes, pez. bruto

3,626 kilos, contendo: riscado de algodão,
metim riscados lavrados e entrançados,
morim' branco e tinta para escrever, facas,
seccante vermalho, oleo de linhaça, tinta
preparada a oleo, oxydo de chumbo, ver

dete canella moida e enxadas, tudo no va

Iar dlT. de 2:140S540; de Hamburgo:
Marcas diversas-7 volumes, pez. bruto

642 kilos, contendo: bigorna para ferreiro,
balanças, brinquedos, fitas_ de velludo de
seda e algodão, panno de Ia dobrado e va

rias miudezas, tudo no valor 01T. de 9188150
réis; do Porto:
Marcas diversas-60 volumes, pez. bru to

1,896 kilos, contendo: fechaduras e fechos

de ferrv e 722 litros de vinho, tudo no valor

olT. dt! 2138270; e de S. Francisco:
,

Marca E S-5 caixas, pez. bruto 623 kl

los. contendo: filó ,te algodão ,e machinas

para preparar productos da a�rlCultura. tu·
40 valor de 175'000.

lnga-se os doas excellenies
prédios e chácaras situados

á rua dn Presidente Coutinho
ns. 2 e 4, tendo militas arvores

fructiíeras, boa agua com tan

ques e pasto para animaes. Tra
ta-se nos mesmos predios ou na

loja de ferragens á rua de João
Pinto n. 2.

COMPANHIA NACIONAL

IZAIAS PINTO DE ULYSSÉA

Sacco ii 2$200 O 2$500
Feijão-,acco a 3$500
IFarinha-sacco a 1$600 e

2$000
J\'lanteiga-lat,'1 da kilo ii

1$200
,tt.ssucar - por 15 kilos

2$000
Banha em l a ti , a 440 rs. o

kilo.
Armazem de Manoel Joaquim

Made iru.

ao seio.

O bebeJo que chega ao ponto
de ser lf'vado para casa por
individuos da mais iufi(Ila classe
da sociedade.

O facinüra que de mão arma·

da at;lca o cidadão inel me em

meIO de rU;1 publica da co

marca, onde é autoridade, plall
tando assim li anarchia na

mesma CIJmarca, nã() qlleira ti
rar de si a capil dc\ mfamia,
procurando saccudir () seu pó
sobre mim.

A lama que me foi saccudida
pehs patas de mell vil detra·
CtllJ'} deante o governo, não me

attingio, vei I de milito baiXO;
por maIs qlle 1S patas fossem
atiradas não me alcançarão. Já
o governl) do meu palz está de
posse de docl1mentos que deixa
ram bem em relevo a infarllla do
vil energumeoo qlle pi ocura me

delrahir'.
Por hoje basta, voltarei se

preClso fór.
,

Tubarão, 9 de Dezembro de
t887.

ANTONIO FERREIRA COELHO.

ANNUNCIOS
w.r ••_

.)1,
Os officiaes, cadetes e in
fefllll'e,; d,1 guarnição desta

provlncia, cllnvldão as pes
soas da amisade do fallecidll ca·
dete IzAIAS PINTO DE ULYSSÉA,
para assistirem a missa que,
peli) repouso eterno de sua 31·
ma, mandão celebrar na Igreja
do Menino D2us, ás 8 horas da
manbã do dia 23 dI) CiJfrenle;
cljnflJ�sando-se desde já etr,r'na·
mente agradecidos.

2 LARGO D'ALFANDEGA 2
-'----_ .. _ ....._-�--�-_ .. _ .. _--_._--._.- ...... _ .. _.,

VIN�O �mNfU�1
Garrafa . . 2$600

VINHO DE
lACTO-PHOSPHA'fO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE .ALCJ\TRÃO
Vidro . . . . 1$000

lU PHAR1UCIA ! Ol\OGARIA �E
RAULINO HORN &: OLIVEIRA.

A RUSSL\ VERIIELHA

Pede-se á pessoa q Ile por
enganG levou um chapeu de sol
de seda, novo, da Secretaria do

Lycell de Artes e Offieio), lia

lluite de 20 do correllle, I) fa,
VOI' de entregal-u a seu proprie.
tario Manc,el Laurean,) ou no

estabelecimento acima, qlle es·

t:Há aberLo á noite.
'

--- 00 -

E' o titulo de um rumance dê
scenas bem urdidas e que tem con

seguido prendor a attenção do
mundo litterario.

Aqudle vdcã0 que se chama
nihilismo-é n\,lle desenhado
com a� côr'es mais vivas, sobresa·
hlUdu -A VERMELHA-a do sangue
q ue essa faCçàtl tem fei ti) espada
Bar pelo gl'élnde Imperio Moscovi
ta.

1 volume brochado 3$000
,L�cha·se á venda na

casa

AO LIVRO DE OURO
� RUA DO 8EN ·%OO"�

João Fl:Y'rno.

FOLHA DIARIA, DA CÔRTE
ImI,erial Hospital de As pessoas que desejarem assi

(�aridade
gnar O Paiz, da côrte, podem se

Consistorio da Irmendacle do dirigir á casa dos Srs. Ricardo
Senhor Bom Jesus dos Passos e Barbqza &: C , que estão incumbi
Imperial Hospital de Caridade, dos de receLer assiguaturas, de
Destal'ro 15 rlH Novembro de reformaI-as, assim como recebem
1887 -l11ms. Srs.-Tepdo sido taQlbem qua,esquer reclama�,ões e

expel'imen tado no tratamento dos I annllocios para a mesma folha.

�Ji����m
.·educção de preço 1St
Dos especificas preparados pelo

phar'maceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vl�sta)
Vidros

Salsa, caroba e maniicá 4$800
EliXir dG imberibiua .. , 3$000
Vinho de ananaz farrug. a

quinado 3$000
Xarupe de flor de aroqira e

rnutamoa 3$000
Vinho de jurubeba simples,
pl'epd ,ado em v inho de
c I j:u .... ' ...•......... 3$000

Ditu <;e Qlto ferrug., prepa-
r"do €m vinho du c .jú ,.3$000

Pilulas de vellamin:I .... ,.1$500
Dit>ls anti - p'!l'iodicas com

pBl'oirillJ, quina e jab'J-
! andi 2$000

PClllada i:luti-herpetica 2$000
Líni!lJetlto anti ·rheumatico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

,-...
-cc J)-_.

Vende-se .na lJlúJ,'f'rrtaCIa Po
'Pula�'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico depo.�ito 118

provincia ..

FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do PI>incipe,;n. SS
O proprietano desta fabrica

participa a seu" fieguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja. branca e preta
superior a 2$000 rérs a duzia ,

servindo-se oS freguezes com

prolll ptidàu.
lVIiguel Anesi,

.... �. __ .. oo�.__ o_._. o'o o_,__ o ,_,_w_,·,o__ .•

��1r�_�"�aI�mm����

�\ ;,lwSUDam de t�erro� de L;::�AS. Doutor em Soienoias

ª .Ipprov,dG pela Junta de IIJYim do Rio-de-Janeiro

� Este ferruginoso é o unico

�1 'in� contém em sua compo
'1,,1; ao os elementos dos ossos

� " do sangue, E' muito effícaz

� contra a anemia, a pobresa
II do sangue, as d�n'es de
� sstomago, a pal.lídez, as

� perdas brancas e as desor-
111 dens e irregularidades da

� menstruação. Agradável pelo
� seu aspecto e pelo seu sabôr.
� sempre bem acceito pelo esta
;l mago, é muito aconselhado
N [iP los medicos, ás senhoras.às
tl moças e ás creançasdelicadas.

j!�_>n PARIS. F1, .Rue Vivienne.

_, 'O_'

,

Purgativo Julian I"Confeito Vegetal, '

Laxativo e Refrigerante f
contra PRISÃO DE VENTRE',

Approvado pela Junta central �

::teH::::::t�I:OSi:�::�:llte ivegetal se apresenta sob a fórma 0 e -ii!
i)1I1 confeito agradavel, que purga �
com suavidade sem o menor incem- ��
rn,0do. E' admiravel contra ,as anel,'- �açoes do eslomago e do figado, " �ictericia, bllis, pituita, na1<seas t: �
ya.zes, O seu eJl'eito é I'apido e b,...

-I'"uefico na enXu.q1wca., quando ;,

cabeça está pesa w,aboccaamarga, b
lin!lua suja, falta o u.ppetite e (l líl
comida "epufjna, U<>S inchaçõe,� de �veilt"e causadas paI' ill/lammaçüo r.�
intestinal, pois não il'rita os orgào, I..�.abdorninaes. Ernfim, nas molesti,C!x

•

de pelle, usagre e convul.ôe8 li" L
infancia. O Purgativo Juliell :;,ijjresolveu o difficil problema d" �
purgar as creanças que não accei- !!li
tam purgativo alg'um, pois o pede!" \t)�;:,como se fossb uma pastilha de cll"'· l';i
colate sahida ria confeitaria. �.
Deposito em Paris,8, r.Vivi�IIIH\ �
�e�aSP�i!��
Molestias das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULT e C·

Apprmdt pela Juu(a de HJyieue 40 Rio-de·JaneirQ.

Mais activo que o xarope
antiscorbutico, excita o ap
petite, resolve o engorgi
tamento das glm,1.ciulas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
diversas erupções dapalle.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu
retos de potas::;io e de ferro.
Em PARIS, 8. i-�t!a Viviellne.

PASTILHAS de PÂLANl�L .'�
.... , �

Com Chrorato de Potassa e Atcatr�('
Approvadas pela Junta Centro,)

Hygiene publioa do B: azil

Estas Pas�lbstitl1elll e", ;,
vélntagelH os gal'garejf1s e se t.:: :�J
pregam com exito contru as aff('c .)'11,ç4)es da crarganta inflamm"
Ç'"O das amygdabs, ulceraç;;. fi
das genq"ivas, aphtas, ro1.1 !.�quidão, e extincção de vc�, ..

l\l!l!ada no ('()�I!€-L!O til! tlUt dellu,'{I, �)de lilHa bloOiichiie, quando a ll',,-
\\�lesti:1 :-;t-_! I.o:n dt.:cl:ll'êtJdo: hlCilil:, .r.�.:__,'a ex!,c(: (,ra:.'i.!O e sus ara a m;lrco: M_

da. illfJ:Jliotlldcàn. Silo illdis; i': ��
savel:--i ;jú� il1l11;uJtes pela pl'es�I!�, -�i::;
do :dcatt·{.J, '1'10 !,lll'ilica o halt);" ;f,'eOlnl);!le ÜS l'flcit, oS do flllno. c S;j,o

I)luif(' apJ ._�t'i:,: 'i pelos Call!Ol'I',
pl"o!t:ssQ['e,�� a; \' 'tfidlH) e pl'é!5;:' o

res, para !-Xr'�'"rero a secrecàr' �

lival' l} !'Olher\ri.!l'(,nn a bor·r.a i,
111ida 1-' ft'i.,'!!:iC;I.
fo') X':'.I-1i,V[O� rÉ, r'harm. de1.C:,

De�IG-; tClSB A.nI�o�,T'.Vivj(:!
c o I ; P '''o P!.I'I,� I !lI'. �:t: !;;

���Jff1Bil' &*t:4ey�diH

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornaí do Oommercio

Emprcg[1llo dosa" trinta annos pelos Medicos ele Lodos os paizes, contra ali
,Uversas Doe::!\"15 ,.10 Coração, Hydropisias, Bronchttes nervos_,
Coqueluches, Asthmas, otc., cmflrn, em todas as perturbações da círcuíação.

§J f ]j �}1 \�IW;;\
. H�. :nmIW� 1111 RINK'� L. A lo), "e .'ose .<ehc.....o t,·", "do '"'1''''''' d. ,10"11,,,

tss cuserm r as " pil!lnOS de pura lã e flx id-» d � côrn-.«, :IU .h . dI-! r"uebd:' !,;'Iu paquo to Rio Paraná vol u
mBS de fazend,ls procedentes d'esta fabr ic I que, se n !o b"azileir'a e lã" aramada, merece ii pre
ferencia dos srs. freguezes de roupa feita,
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RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA.

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi-to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

------------.'--------------

pI·E�_parado "TII10SO depLl.raJtivo
COMPOSTO FELICISS]�fO DE SUBSTANCIAS VEGETAES Dfij GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA se :P!R�N�IP� N. 15

Este remedia precioso tem gozado da acceita

;ão publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente: j e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afâic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em fa vor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

o

Vermifn�o de B. Â. FARNESTOCI.

-I
O

� IGRANPu�i���!���l�;� ���nG!R1L�LYSEU
.-ri I F[ua de J-Jào Pinto, ri • 9
I • I Neste importanle estabelecimento, o primeiro da província em seu
._ I genern, vende-se com grande reducção de preço todos os productos

chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia
lidades naciouaes e estrangei ras, de que somos depositários.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa
ctidão e proficiencia scientiflca. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOUAR
DIO; o lODOL, com applicações identlcas ás do iodroformio, sem o
cheiro desagrada vel deste, etc.

Vendemos por preços sem competencia nesta capital. entre outros,
os seguintes artigos: .

Seidlitz Chauteaud, vidro. , 1$500
Oleo de flgado de bacalháo, Darrasse, vidro _ .. 1$000
Vinho de quiuio Labarraque, legitimo, garrafa 2$4-00
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa ,. .. 2$OQO
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa , , .. , 3$400
Dito nacional, garrafa , , 1$200
Pílulas de Leroy, de 25, vidro , . . . . . . . .. $900
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $4-00
Sulfato de quinina inglez, vidro., 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro... $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho. '.' , . , . . .. $700
Dito. dito, garrafas pequenas, duzia .... , , ..... 1$800
Salsaparrilha, kilo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4$000

Medicamentos homoopathicos, dosimetlcos, fundas, pulverisador o
de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de ._Toão Pinto, n.9

VENDE-SE uma casa na rua

dll C')l!,tituiçãl), n_ 38 t-J ou

tra na rua do ,J(,àil Pinto, (I. B5;
li trat'll' com a prnprietaria n'es
ti ult imll.

Catharinense
Unie..

l'!IIIflIIIIIIM�Miif
eapsol.. de
rluten com

oopahlba,
approndu

�A!t.caljlde�m�la�d�.'-1"ell"ic"IDl.a'de1pariz pela
Como Dão se abrem no e'stomagotoleram-.e sempre bem e nllo causam

�r�ctação. Emrregadas sós ou com a
InJtcçdo de Raquill curam em muito
pouco lempo as gonorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 ouras

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Eooi.ten�
MUITAS IMITAÇÕESPara évital-as, nAo '0 devem aeeell..

•enlo o. Iraseo. que levam sobre o iUlu
Incro exterior a a••igna'ura d.
Raq u1u e o .ello orneial (em alol)do governo rranoel&.
Depositol: FUMOUZE.AL8ESPEYRES,18,Faubourl/ Saint·Oeni" PARIZ•• em
toda. as 00.. pharmaeia. do extraoreiro
oode .e acham as mesmas eap'DII' dá
eopabibato de Ioda, de copabiba e cDbeba
de cubeba. alcatrilo, ou terebintioa etc.:
e a ur.:rECÇÃO KAClvureompiemento de todo tratamento.

.OLESTIAS SECRETAS

Empreza Litteraria

l Medalha d'Duro da Sociedade de Pharmacia de Paris)
A dissolU�O d'Ergoti'J1.((' B011;1ean é um dos melhores nemostatícos. As fh'a
geas d, El'gotina :!e BOll;]ean são empregadas lJara facUltar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhaglas, de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade.

CARNE e QUINA
o Alimento mail reparador junto ao 'l'onico mais energíco.

VINHO AROUDdeOUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

e....I'IE e QI1I."'1 São os dois unícos elementos que entram na composlelod'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este for'iaeaate por eJieelléa.ei•• Excessivamente agradavel nõ palladar, é o Inimigo figada da Anemia e das
lJe&il1aactes nas comuuescencas das IIn{erm1aaael, das J>tarrheas e Atreccães doBstomago e dos intestínos.

• •

,
Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as

rorças, enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenír a anemia e as
epIdemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao W'iab. deQuia•.....oud.

Yenda 1101" ,,.OIlO,emPuia. na pbll1'm' de J.not, tO!, r.Ricbelieu, successor de A.ROUD
.IICOIITU-BB A UNDA !!IAS PIIIICIPABlI l'UIlILlClLU DO ISTR.t....lftO.

o Domo
• auianalllra

C'a.vn.l.Lo I CALLOSVende-se um cavallo excel-I
lente, parelheiro (corre 6

qua-j
O verdadeiro remedio para

dras) e bo.m d� montaria. Nesta destruir. os callos .vende-se na-

typographia informa -se quem pharmacia e drogaria de Hauli-
vende. I no, �orn & Oliveira, rua do
-- .

.------------�.- Principe n. 15.

C H E G A R A M I PREÇO 1$000
,

Folhinha" de LiJerniliert
Almallilch da,; Senhoras
D,tos illustrados

PARA O ANNú DE i 888

AO LlnÔ DE OUM
2 RUA DO SENADO 2

João FirrY1O.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommendadas contra as Doenças
do Estcmago, Aoidez, Arrotos,
Vomitos, eoUoas,Falta de Apetito
e Digestões difficeis i regulaflZam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir ém o rotulo o sello offioial do Gorerno
'rancese e a firma J. FAYARD.

4dh. DETHAN, Ph" em PARIS

I GABINETE A)IERICANO
i RUA DA CONSTITUIÇÁO
,

(Por baixo do sobrado n. 3)
I Im prime-se: ta lõe�, facto ras,
!lotas, circulares, despachos, ro

tulos, pal'ticipações de casamen.
to, cartões de visita, ditos com.
mercia.es e muitos outros traba
lhos typographicos_
C'lm brevidade e commodo pt'e

ço.

Francisco Rodrigues Pereira.

n�RI(ijl[lJ�I�liIIIU
Bygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BRou.

Director-litterarw. -[José Raposo
Gerente. -João Firmo o. Pires da Ounha IEsta Empreza propõe-se a publicar, em fascicolos semanaes,

romances cujo entrl'cho possa interesr,ar aos amantes desse genero
e liUeramra.
O preço de cada fasciculo será de 200 réis.

Recebem -se de!Jde já assignaturas na casa

AO LIVRO DE OURO
:a Fl.u.a. do Se:n.a.cl.o.a

NUVr\ T/\RIFf\
\[)i'-S .�LF,--'NDEGAS

ach·t-:i8 â venda na Casa

LIVRO DE OURO'
2 RUA DO SENADO 2

doA0 Firmo
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